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Outono

Arrasta-se, flui no espaço asse-
, [tinado

eco de uma harmonia
flauta viva ..•

Acendem-se árvores de Natal
nos laranjais do sul ...

Amtga,
deixa a tristeea vã
para os braços moídos
sem sentido.
Reage

-

-com frutos para hoje.
.Bstuda
os laranjais do sul
que à lace de Novembro deoa-

. [dente
não se limitam a falar da vida
mas sao a própria vida.

Quando?,
Algarve
"que amo •••

A tua vida heróica
tuas praias salgadas
de naufrágios
as tuas fomes
nunca apaziguadas
teus lenços pretos
da Puseta
e de Olhão
- cúpulas de martirio
na alma das mulheres ••.

Quando,
Algarve que amo,
verão os teus artistas
mais do que sol
paisagem
turismo
superfteíe?

'Quando serás Algarve palpi­
[tando,

povo
carnalmente P

Retrato

.til boca é um golpe de suenota,
Q othos, manchas sotares,
liir é um gargarejo de ódio
estilizado.

.

Bem sabida
a liç40 de não ter alma /
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a tMISSORI NACIONAL

VAIINSTALAR TRÊS NOVOS EMISSORES

DE GRANDE POTENCIA

Na Emissora Nacional, foi assi­
nado um contrato com uma firma
8uiça, no valor de dez mil contos,
para o fornecimento de tr�s n,o­
vos emissores de grande potencia.
O primeiro é de 100 Kw e ser­

,,¡rã para as emissões para o Ul­
tramar, dando uma maior expan­
'São. Os dois outros emissores,
-de 155 Kw cada, entrarão em

�substituição dos que actualme�te
transmitem os programas de LIS­
Iboa I e Lisboa II. A aparelhagem
:adquirida entrará ao serviço no

próximo ano, e ao mesmo tempo
:será posta a funcionar a estação
�e Porto I, agora com' 50 l{w de

�otência.
Entretanto, está a proceder-se à

�nstalação de novos centros re­

'gionals, que melhorarão conside­
't'àvelmente as condições de au­

'4ição.
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NOVOS MÉDICOS

de Vila Real de' Santo António
Com elevada classifícação, con­

cluiu a sua formatura em Medici­
na, pela Uníversidade de Lisboa,
o sr. dr. Diamantino 'Duarte Bal­
tazar, filho do nosso estimado
amigo e prezado assinante, sr.

Diamantino M .. Baltazar, e da sr,"
D. Maria Duarte Baltazar.

..,

Igualmente, concluiu de forma
brilhante a sua formatura em Me­
dicina, na Uníveraidade de Lis­
boa, o sr, dr. Fernando Leonel
Viegas A'lvares, filho do nosso

querido amigo e prezado celabo­
rador, sr, Manuel Rodrigues A'l­
vares, e da sr.a D. Leonilde Gon­
çalves Viegas A'lvares.

, Aos rtOV08 médicos, assim como
a seus pais, apresentamos as nos­
sas sinceras fellcitaçôes, com vo­
tos de auspiciosa carrelra,

VEZ EM QUANDO... F U S "'E' TA'
,

e 1\ M V 1\ N H 1\
car-ece de um porto de, pesca

Pelo prof. T R I N D A D E E b I M A
é de uma rampa' de' enc'alhe

DE

A CAMPANHA contra o tiga na casa e, por certo, de
analfabetismo, de resulta- confiança.

-' dos agora mais clamoro- Foi neste entrementes que sur-
sos, há-de colher, num fu- giu a Campanha. Para acom­

turo próximo, os seas proficuos panhar o patrão par-a o seu no­

frutos. .

_ vo posto.tece de faset:o seu exa-

A rede está lançada, e- pclall mit¡ sem:o que á viagem lhe era

suas malhas b e m urdidas e interdita.
,

apertadas ninguém poderá es- Ainda outro: E casada e tem
capar. E os que a pretenderem dois filhos e marido a seu car­

iludir sentirão depois os seus go, porque a doença deste lhe
duros eleitos. Necessário é que não permite trabalhar.
se não afrouxe neste propósito. Alguém, condoído da sua tris-
Entretanto e para que todos (CONOLUI NA 4." PAGINA)

saibam e se apercebam da ne-
cessidade de se instruir aqui ca-

-----­

mos anotar alguns factos do
nosso conhecimento, que abo­
nam as nossas palavras:
Português, com 76 anos de

idade, regressou do Brasil à sua
pátria. Traz consigo o seu au­

tomóvel e a carta que o autori­
za a condueir, Mas esta não
tem validade em Portugal e aqui
tem de obter outra. Falta-lhe
porém o exame da 3.a classe, e
tem de o [aeer.s-e fê-lo, para a

conseguir. Creio que até agora
foi o indivíduo de mais idade
que se apresentou a exame. Pa­
rece-me que no Algarve aconte­
ceu coisa semelhante.
Outro: Uma autoridade con­

sular, ainda de terras distantes,
regressa a Lisboa e é depois co­

locada em capital proxima do
nosso País.
Acompanha-a serviçal já an-

POVOAÇAO ribeirinha. do-lito- ciada' do Algar-ve.
'

Graças à Jun­
ralalgarvio,a Fusetahámuito ta Central das Casas dos Pesca­

_ merecia ser elevada a vila, A dores, da' presidência do iiustre
-

sua população vive. quase e?\.�, comandante Tenreiro, existe' uma
clusivamente do mar e para omar.. obra 'de assistência à família pis­
Sobe a quatrocentos o número catória-médicos, medicamentos,
dos seus pescadores que, anual- hospítalízações e subsidios - de
mente, fazem parte da frota baca- grande alcance social" e moral'.
Ihoeira, e os que ficam em terra Por intermédio dos seus serví­
mantêm a profissão de pescado- ços, a Junta contribui para a cem­

res. Deve dizer-se em abono da pra .de barcos, apetrechos e mo­

verdade que a população píscatõ- tores; razão por que a 'frota foi
ria é a mais protegida e beneñ- aumentada, contando, já em 1955,

�1 barcos, dos quais 12 com mo­
tor e destinados à, pesca' do alto,
Assim, o movimento da pesca tem
sucessivamente, progredido, atin­
gindo, em Setembro findo, a soma
de 7 mil contos.
Todavia, para além dos- benefí­

cios concedidos pela Junta-Cen­
trai das Casas dos Pescadores, a
povoação não tem obtido sensi­
'{eis melhoramentos; Entre estes
�e, Só para -citarmos o mais mo­
mentoso-está o porto, problema
a que as autoridades, locais têm
procurado dar solução, sem .o
conseguirem, visto que as obras a
realizar dependem dos Serviços
Hidráulicos. E, por falta de ver­
ba, o porto continua apenas em

projecto. Oipior é a situação dos
pescadores, situação verdadeira­
mente dramática, visto que' são

. obrigados a dormir sobre as tá-
buas do convés, para aproveita­
rem a maré, repetindo-se a cena

sempre que, ao regressarem.snão
conseguem entrar a barra, por
virtude da. tempestade ou -do ter­
rivet sueste, que assobia entre. as
enxãrcias, Mas mesmo depois da
entrada da barra e já ao abrigo
das vagas, a situação subsiste. E'
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I)ORTUGAL segue o ca- a gigantesca obra que te­
minho das suas mais . mos entre mãos.

!! gloriosas tradições, es- Neste nosso artigo de ho­
"""'"

se caminho sagrado em. [e, queremos evocar a figura
que se escreveram as pagi- gigante de Meuzinho d e

nas mais belas e fecundas- -Albuquerq ue, figura q ue, no
d-a nossa História' multi- dizer do nosso vate imortal,
-secular. Os Portugueses fez mais do que o suficiente
de hoje sentem-se cheios de para se libertar cla lei da
mais forte confian.ça nos morte. Como bons filhos
seus destinos, porque enve- da Terra Lusa, como segu­
redaram pelo caminho tra- ros continuadores do Portu­
çado p elos grandes heróis gal Imperial, não podemos
nacionais, cujos exemplos deixar de evocar a figura e

iluminam esse caminho e a obra deste grande portu-
nos dão alento para realizar guês, que escreveu tantas e

------- tão brilhantes páginas de
glória na nossa província de

Moçambique. O Governo
da Nação, plenamente côns­
cio dos seus deveres e das
suas responsabilidades, não
podia deixar passar no

'esquecimento a data d o

-----------------
,

.

AS MINAS DE CASTRO MARIM
DM Lisboa, cada qual tem seus Pelo Eng. J. SILVA CARVALHO
JI) hábitos. Eu, por exemplo,
= sou fílho do Rossio. Às vezes', . mineira do seu e nosso AIgar"e.

muito raramente, subo a Rua Se lhe falarem em minas, todo ele

Garrett e entro na «Brasileira. se alesra, animando a conversa

para cavaquear um pedaço com com hipóteses,. perguntas e co­

um grupo de patrícios que ali faz mentários. Assunto de cobres e

parada em fim de semana.' Foi aí ferros, à mistura com uns sílürl­
que tive o gosto de conhecer José cos e câmbricos, é o melhor pra­
Barão que, além de jornalista' dis- tínho que lhe podem dar. E se

tinto, é, também, um impenitente lhe aplicarem uma injecção de •••
curioso por tudo quanto se rela. geologia, deíxa-se supliciar, rega­
clone com a problemática riqueza lado por adquirir mais conheci­

mentes nessa ciência.
José Barão, segundo me afiro

mou, já fez registos em Castro
Marim, e sobre as minas desse
concelho, conhece-as todas como
os dedos da mão. 8ó o que não
sabe na ponta da língua él a- his�
tõria delas e, por isso, lhe prome­
ti aumentar a bagagem· com algu­
mas curiosidades que, se não ser­
virem de subsídio para a mono­

grafia da risonha Castro Marim,
estou certo que bondam para ali­
mentar a próxima reunião na
.Brasileira».
° que adiante se "ai escrever

não constitui rigorosamente um

artigo. 'frata-se, apenas, duma
modesta noticia mineira, que ar­

quivo nestas co-lunas, como pen­
samento em José Barão. Ele que
-----

CRÓNJ:OA

ESCLARECIMENTO

o n08S0 colaborador J. B. na­
da tem de comum, a não ser as

iniciais, com outro J. B. que co­
labora no nossso prezado colega
,Povo AIgal'\lio�.

me desculpe o magro subsídlo que
forneço aos seus longos conheci-
mentos sobre a �atéria. ," Dr. Alonso Vasques.

Falar-vos do futuro, sobre uma

exploração mineira em Castro
. Regressou de Lisboa, aonde foiMarim, é assunto para que não me tratar de vá ¡' t d ri"

encontro. habííítádo '. Deixemos
. r os aSSUR- os e gran-

II de interesse para o nosso conce-
esse Iuturo.entregue à provídên- lho, o -sr, dr, Alonso Vasques,cia dos peaquisadores, e vejamos ilustre presídente da Câmara

(CCillIIOLtJI lilA 4,1 PAGIl!IAJ Municipal, desta "lIa.-
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ELEMENTOS
ESCLARECEDORES
--

.

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
Engorda d8 aVBS No Ministé- que a eficiência destes era

.

'
rio da Agri- preciosa na luta' contra as

oarBulroS e sulnOS cultura nor- gripes, pneumonias e certo
t e-america- número de infecções, mas

na, acaba de realizar-se uma oque a quase totalidade das
conferência internacional pessoas ignorava é que iii.

promovida pela Academia penicilina e a estreptomici ..
Nacional de Ciências de na servem também: 1.0; pa..

Washington, na qual se fi.' ra enriquecer os alimentos
zeram revelações curiosís- do gado e das aves de ca•

simas sobre novas virtudes poeira; li!.', para combater
dos antibióticos. Sabia-se as' doenças das plantas; B,o,

para conservação de ali ..
mentos, reduzido assim os

gastos de refrigeraçlo e es ..

teriliaação, .

NOl� últimos dez anos, os
criadores norte-americanos
que utilizaram antibióticos
na alimentação do gado
viam os seus rendimentos
subir entre BO e 50 milhões
de dólares. Meio quilo de

VA I J

PABTID'A PARA AS "ANGÚSTIAS" SER UMA REALIDADE
POR A .. VIOENTE CAMPINAS O AFORMOSEAMENTO DA AVENIDA DA REPÚBLICA.

m-STE ano, graças às mutuas fa­
lJiJI cilidades que as autoridades
_ das duas fronteiras deram, as
� tradlcionaís Festas das An­
�lústias, na fronteiriça cidade an­
daluza de Aíamonte, revestiram­

. -se de um excepcional interesse.
Para que tal interesse atingisse
tão elevado grau, muito contri­
buiu, certamente, a E. N., es­

palhando aos quatro ventos a
existência de tais facilidades na

transposição da fronteira. A ex­

pectativa de poderem, com a sim­
ples apresentação do Bilhete de
Identidade, sentir terra estrange!.
ra debaixo dos pés, dinamizou
milha res e ntilhare:J de portugue­
zinhos num raio de acção de cen­
tenas de quilómetros, E logo no
primeiro dia de festa, que se com­

punha de pouco mais que um jogo
de futebol, entre o Farense e o
Recreativo de Huelva, a afluência
de forasteiros foi enormel As
ruas de Vila Real de Santo Antó·

nio sentiram o extraordlnãrío mo­

vimento de automóveis provindos
de muitos lugares. Formou-se
Uma «bicha» no sais da fronteira,
a quatro pessoas de frente, longa
de duas dezenas de metros, que
se foi mantendo, mais ou menos,
com o mesmo poder, embora o

escoamento para além do Gua­
diana não sofresse interrupção,
graças à constante chegada de
mais e mais passeantes, Só mui­
tas horas depois é que toda a gen­
te que já se encontrava na outra
banda sentia satisfeita a sua ânsia
de passear pelas ruas aiamontinas.
Mas o que ninguém supunha,

por mais que se tivesse alongado
em previsões optimistas, era que
a afluência no dia 8, que é .sem­

pre o principal da festança no

outro lado da fronteira, metendo
a melhot toirada, fosse a que se

viu t Não há pincel que reprodu­
za, Com fidelidade, o que isto foi,

(CO�'l'IIIJI1A IlIA �.I FAGIlII,t,l

FINALMENTE,

N0 passado dia 24 do mês de
Outubro, realizou-se; no edi­

!! ficio da Câmara Municipal,
a assinatura da escritura de

compra, ã Comissão Liquidatária
das firitlas Ernesto Augusto Sa­
les e Brnesto Sales, Lda., do edi­
fício da antiga Fábrica Sales, si­
tuado na Avenida da República, e

dos terrenos e armazém situados
no sítio do Lazareto, confinantes
com o actual Bairro para Fami­
lias Pobres.
Outorgaram, como comprador,

a Câmara Municipal, representa­
da pelo seu ilustre preside:J.te, sr.
dr. Alonso Vasques, e como ven­

dedor, o representante da Comis­
são Liquidatária, sr. Alberto Au­
gusto May Totta, que de Lisboa
se deslocou expres8amente para
esse fim.
termina assim um assunto que

se arrastava há longos treze anos,
e que, por "ários incidentes de or·

dem jurídica levantados no decor­
rer do respective processo, não
tinha podido ter solução con­

digna para poder ultímar-se esta
compra.
Agora, que felizmente tudo fi­

cou arrumado e em ordem, pode­
·se encarar de frente o arranjo da
nossa Avenida, desobstruindo-a
do Mercado de Peixe e Casa da
Lota, que ,passarão a ocupar os

terrenos da extinta Fábrica Sales.
Uma vez realizada esta passa·

gem, todos os terrenos em frente
do edifício da Alfândega ficarão
libertos das actuais edificações, o
que dará maior horizonte e per·
mitirá a construção de placas ar·
relvadas, continuação do jardim
actual,que tanto aformoseia aque·
le local, dando também um me·

Ihor arranjo urbanístico à nossa

Avenida Marginal, que muito nos

orgulha por ser tão bela.

'! i;
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VRI SER GOJSTRUIDO Ulli CELEIRO
PBRH UIIIIIIILHaO DE QUILOS DE 18laO

EM VILA DO BISPO
Com geral satisfação de todos

os lavradores do Grémio da Laœ
Voura de Lagos, Aljezur e Vila do
Bispo, realizou·se na Câmara Mu­
nicipal de Vila do Bispo a escri·
tura para a Compra do terreno
onde vai ser construído um celaia
ro com capacidade para um mi­
lhão de quilos de trigo. ° con·
celho de Vila do Bispo é o que
mais trigo produz no Algarve, pe­
lo que a obra representa um gran­
de beneficio para toda esta região.

:
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Tem-se feito sentir, de há sema-
nas a está parte, a grande escas­
sez de' ovos nesta vila, Não se

sabe bem a que atribuir-se tão es"

qulsíto quão súbito desaparecí­
mento, que desespera as donas de
eesa e quem carece de tão indis­
pensãvel alimento. Será Ienôme­
no de emigração em massa, ou es­

tarão em «greve' de postura as
E.plgr... amaaves de capoeira?

Não seria descabido que quem
de direito averlguasee al) origens Ah, prescindir de tudo
da carência e lhe desse o devido como é fácill .

remédio, com a prontidão e rigor
necessários. Fazemos votos por �iqf���er alguma colsa,que não tarde.
------

Reportagem
FA,LEC/MENTO
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PESSOAIS
Partidas e Chegadas

Com sua esposa e filhos, es­
teve em Lisboa durante alguns
dias, tendo já regressado a ésta
otta, o sr. dr, Reinaldo Raul
Prazeres, nossso estimado ami­
go e assinante.

*

Pol a Lisboa, tendo já regres­
sado à sua casa de Olhão, o

nosso prezado amigo e assinan­
te, sr. Sebastião 1- asquee Ro­
drigues.

*

Em goso de férias, encontra-
-se em Lisboa, acompanhado
de sua. esposa, o nosso querido
amigo e colaborador, sr. José
Alves Mestre, dignissimo tesou­
reiro da Câmara Municipal des­
ta otia,

*

De- I i c e n ça , esleve alguns
dias nesia vila o sr. -José Htgi­
no Saraiva, filho do nosso pre­
sado amigo e assinante, sr, An­
tónio Saraiva. '

*

Com curta demora, esteve nes­
ta otta, de visita a seus pais,
tendo já regressado a. Lisboa
na companhia de sua mãe, o sr,

dr, Diamantino Duarte Balta­
sar, filho do nosso estimado
amigo e presado assinante, sr.

Diamantino M. Baltazar.
•

Com pouca demora, esteve
nesta vila o nosso presado ami­
go e assinante, sr, António Ra­
mires, residente em Portimão.

""

Depois de uma breve estadia
em Tavira, regressou a Lisboa
o nosso presado assinante sr.

António P. de B ri to Aboim
l illa Lobos.

*

Deu-nos o prazer da sua vi-

sita, na nossa redacção, o nosso

assinante sr. Manuel, Caldeira
Bsteoens, 1.0 cabo da Guarda
Fiscal, residente em Almada
de Ouro, Azinhal.

'

Naaclmento

Teve o seu bom sucesso, em

Madrid, dando à luz uma criança
do sexo feminino, a sr.a D. Odette
Fontes Sterling de Suárez de Pu­
ga y Villegas, esposa do sr. D.
Henrique Suárez de Puga y Ville­
gas, ilustre cônsul de Espanha
em Faro. .' "-

Ao dlstínto casal, .endereçamos .

as nossas muito cordiais feli­
citações.
--�---

Para ondB Ioram os ovos?

�: IIAIIIi �ORI'RO
No passado dia 2 do corrente,

faleceu" nesta .ila Il !Ir.· D. Isabel
Moreno, viuya, de 74 anos de idade,
natural desta freguesia, eujo fJine·
ral se realizou, no dia seguinte,.
para o Cemitério Munic:i�al da,
,Ua. .

"

A falecida era irmi da sr;· D.
Francisca Moreno e do sr. Manuel

. Moreno, e mie das sr." D. Rita Mo­
reno Parra D. Aurélia Moreno Igre�
.fae do sr. Manuel da Sil,,-a Moreno.

A fam1Ua enlutada, apresentallloS
sentidos pesames.

.

-----

eeULes
para sol 8 vista oansada
e sob receita médloa

Oon.ulte aJ

Aglncia. Comercial
e :Maritima do Sul
-_ Tele".ae ,. =-

Vila Real de Santo António

.i:

Há dias, pairou sobre esta região
tão violento temporal, acompanha­
do de chuva torrencial e trovoada,
que parecia que os elementos se

conjugaram para fazer desaparecer
da crosta terrestre esta negregada
região.
As vertentes da ribeira, que a esta

aIdeia dá o nome, tomaram en­

BbundânCia de A frota de chentescomonãohámemórianes­
p e s c a d e te século e mesmo na última parte

atum em Suelva Huelva tem
do passado.

Pescado, des- A água, em catadupas, tudo arras-
tava numa fúria devastadora.

de há dias, grandes quanti- Muros de suporte paralelos aos

dades de atum, com o peso barrancos, poucos ficaram e esses,
de 60 a 65 quilos cada pei- arruinados; outros, que circunda-

A f d ram bocados de terreno de cultura,xe. pesca, é. e ectua a
nem se sabe se ali existiram.

na costa d� A fnca, no lu-
.: A corrente impetuosa, ao chegar

gar conhecido por Steíane,» ao terreno plano. espraiava, e enor­

por meio de anzol. Na 10-: mes pedras se fixaram, apresentan­
ta da vizinha cidade o atum d<.>, agora, um aspecto desolador.

d 'O 12' FIcaram quase todas em tal estado
tem-se cota .0 entre 1 a.

que jamais tornarão a ser cultiva-
pesetas o quilo. das. Viam-se lágrimas nos olhos
Não haverá por aqui al- de pequenos proprietários que vi-

guma enviada inactiva que ram, de um momento para.o outro,
.

de e Ii baixo à destruido o trabalho de muites anos
queIra se r a a ,

costa marroquina, encher o ---------------
porão de atum? AOS TRITURADORES DE ALFARROBAExportação Foi no total de

548.187 contos

d e conservas o valor das con-
servas de peixe

exportados nos primei­
ros oito meses deste ano. O
princi pal comprador de
atum foi a Itália, q ue nos

adquiriu 23.316 contes; de­

pois a Venezuela, com 2.041
centos. O maior adquiren­
te de sardinha foi a Ale­
manha: 101.389 contos, se­
guindo a Inglaterra: 7Q.217
centos; a Itália: 51.541 con­

tos, e a A'frica Ocidental
Britânica, com 30.219 con-·
tos. Como sempre, o gran­
de interessado nas ancho­
vas foi a América do Norte,
que, da totalidade exporta­
da de 41. 780 contos, adqui­
riu 31.472 contos. A Sui-:
ça, o Canadá e a União
Sul Africana aparecem CON
mo imediatos compradores;

A INDAL-Indústrias de
Alfarroba, Lda. informa os

tri turadores de alfarroba
que a indústria nacional de
gomas de semente de alfar­
roba, está já em condicões,
quer de técnica quer mate­
riais, de comprar e indus­
trializar toda a prod ução
nacional dessa semente.
Informa também de que

acompanhará, - enquanto
lhe for possível sustentar
este esforço e medidas ofi­
ciais adeq uadas para a defe­
sa da indústria nacional
não forem tomadas, - os

preços da concorrência es­

trangeira dos países não
produtores.

-

Nestas condiçõs, parece
que, sõmente quem delibe­
radamen te, preferi r ajudar

EIportagão O maior compra- a indústria estrangeira,
dor decortiça não' preterindo a indústria na­

de cortiças man ufa c tu rada, clonal, terá necessidade de
nos primeiros oí- fazer exportação de semen­

to meses deste ano, foi a te de alfarroba.
Améríca= do Norte, que Esta posição da indüstria
adquiriu 176.280 con tos; nacional, resulta, sômente,
depois, a Argentina, com da sua deliberada firmeza
149.253' contes; Alemanha, em enfrentar essa concor-
64.421; Inglaterra, 63.837. rência estrangeira, que con­
e Rússia, 62 034. No con- tinua pagando no nosso país
sumo de prancha, figuram preços superiores aos que.
como principais comprado- se praticam nos outros paí­
res a Argentina, com 125.175 ses produtores, nossos con.
contes e a Rússia, com correntes, nos mercados
49.572 contos. O maior consumidores da goma da
adquirente de cortiça em alfarroba (Locust Bean
obra foi a Inglaterra, com Gum).
101.303 contos. Foi tam- Esta indústria, que honra
bém este pais o maior com-

_

prador de aglomerados, se­

guindo-se a América do

Norte, Bélgica, Luxembur..
·

go e Nova Zelândia. Maio­
res consumidores de rolhas:
Alemanha, 49.966 centos]
Inglaterra, 48.497 e, Amé-.
rica do Norte, 61.196.

. -

.

�;

Rmendoa e No mesmo perlo-t.
.

do sairam do Paí��
.

alfàrroDa 12.732 toneladas
------ de alfarroba, IiD
valor de 16.979 centos, fi­
gurando como' comprador
mais interessado a Ingla ..

terra, que adquiriu 9.818
toneladas. No que respei ..
ta a miolo de amêndoa, ex"
portaram-se 5.706 tonela ..

das, no valor de 145 392
contos. Principal compras
dor, a Inglaterra: 3.012 to"

neladas, no valor de 76.804
contos. Seguiram �se, a

grande distância, a França,
c om 867 toneladas e a

SUécia, com 573 tone­
ladas. - .... 6.

E'LEMENTOS'
ESCLARECEDORES
�""�""�WWWWWWWWWW__ww���������www

PIRII ECONOMII DO ALGARVE
[CONCLUSIo DA 1.& P!GIlIIA]

um antibiótico, que não de­
ve custar mais de 1.200
escudos, chega para benefi­
ciar 500.000 quilos de for­
ragens. Os frangos alimen­
tados com penicilina cres­

cem e engordam muito
mais depressa que os ou­

tros, podendo ser mortos
com algumas semanas de
antecedência. A percenta­
gem de crescimentos chega
a ser de 60 por cento, nos

perus, e de 10 a 30 por cen­
to, nos faisões. E' muito
menor nos patos e nos

gansos.
.

O antibiótico que melhor
resultado têm dado é a pro­
caína-penícilina, tendo os

congressistas chegado à con­
clusão de que os antibióti­
cos, modificando a flora mi­
crobiana intestinal, favore­
cem aassimilaçãode vitami­
nas e elementos nutritivos.
Nos cordeiros e nos cabri­
tos, a aureomicina provoca
um crescimento rápido, que
se traduz num aumento de
10 a 20 por cento, contri­
buindo também para dimi­
nuir as doenças dos ani­
mais. E' curioso que em

Espanha, em experiências
realizadas com cordeiros e

suinos, têm-se obtido resul­
tados mais espectaculares
que na América.

\ No que respeita às plan-
tas, o antibiótico .mais efi­
caz é a estreptomicina
impura, antes de cristaliza­
da. Utilizada em pulveriza­
ções, debela as pragas das
hortas e das fru teiras. A
couve-flor não só crescemais
sã como tem um aspecto
mais apetitoso e mais'
bonito. .

Parece-nos que seria de
enormíssima vantagem pa­
ra a agricultura algarvia

fazer, à base de estreptomi­
cina, um ensaio de comba­
te às pragas do arvoredo,
que .nos levam anualmente
milhares de contos.

(COIICr.llS1o DA I.a P!GIl'IA)

Ô Sol
amigo dos heróis
amigo
de todas as pessoas simples
meu amigo t
Hoje
te quero mais

..

a ti, o único
poderoso do munda
que respeito •••
tlntco poderoso
que descido
à altura de um rafeiro
de olhos mansos
te ajoelhas
lambes as mãos cansadas
dos velhinhos
sentados no jardim.
aqueces
suas pálidas veias
aguadas
lhes dás
o conforto, a serena companhia
que lites negou o mundo que ha-

[bitaram •••

Pot isto, sot
amigo dos heróIs
amtgo de infelises
humilde e forte
por tsto
hoje te quero mais
e mais me fortaleço
neste orgulho
de te chamar irmãO I

Marla Manuela Nune8
___---...r

Assine, o «)'lotíéláS do Algarve»
e contribuirá para o desenvolvi­
mento da Impre'lsa Algarvlal

Em FARO, adquira o «Notf­
elas do Algarve», na Livraria
Campinas, Rua de Santo An­
tónio, 6'.

MOVIMENTO 1>A r:.OTA

de llila 'Real de Santo António
De 29 de Out.ubro &4 de :Novembre:

TRAINEIRAS
Flor do Guadiana.
Norte • .

Flor do Sul •

Tufão • •

Liberta.
Infante. •

Raulíto , .

Triunfante. •

Pérola do Guadiana
Janita
Sol. . • . •

Tàluis. .

'Total •

CERCOS
Amazona • .

17.. 350$00
15.020$00
13.490$00
11.090$00
8.510$00
7.955$00
6.610$00
5.785$00
5.6'40$00
5.320$00
5.000$00
1 520$00

• 103.290$00

SERRALHEIROS

OOELEITE e com a agravante de não terem
força material para fazerem a de­
sobstrução do entulho e reconstru­
ção dos muros.

A autoridade local (regedor). com
ordem superior, convida os proprie­
tários a apresentarem as suas re­

clamações. E' justo! Mas tam­
bém seria muito animador que tudo
fosse visto por pessoas competen­
tes, para com mais fundamento ex­

porem a quem de direito.
Há proprietarios que se sentem

incapazes de fazer tais cálculos,
mesmo aparentes, por nunca se te­
rem apresentado casos de tal natu­
reza. Só visto .. ,

11.910$00
•

Foi admitida, com boa classífica-
cão, para tirar o curso de enfermei­
ra, a gentil menina Maria. Gomes
Rodrigues, que já se encontra em

Lisboa, filha do nosso amigo sr,
Manuel Rodrigues, conceituado pro­
prietário e industrial.

;ro

Moyimento «ie 'lI.Ylo. no Vorio
If. llil. 'R.eal «ie Santo antóaio
De 29 de Outubro a. 4 de Novembro: ..

Entrados:
SCHWANECK, Alemão, de 1.298
tono, de Faro, com carga em
trânsito.

TERCEIRENSE, Português, de
1.295 ton., de Lisboa com carga
em trânsito.

COMANDANT MILLIASSEA U,
Francês, de 596 ton., de Nantes,
com folha de flandres,
Satdos :

COSTEIRO e Z� MANEL, Portu­
gueses, para Lisboa, com mméno-

APPINGEDAM, Holandês, para
Roterdão, Amsterdão e Antuér­
pia, com grainha, ,l!erme de al­
farroba e conservas.

TERCEIRENSE, Português, para
os Açores, com figos, sal, pedra

de cantaria e conservas.
SCHWANECK, Alemão, para Ham­
burgo e Amsterdão, com conser­
vas, cortiça, fi,l!Os, miolo de amên­
doa e fígado ae atum.

, ..

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

5 a 11 de Novembro, a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda-Te­
lefone 64.

I!I II

""

Abriu,' recentemente, o seu esta-
-belecimento de vinhos e derivados,
o sr, António Cavaco, a quem, pelo
seu esmerado asseio, trato afável que
irradia simpatia, e caracter recto,
se prevê um futuro próspero - e.

COMUNICADO
hoje o País e leva a marca

Algarve a todos os merca­
dos onde se apresenta, com
a mesma acei tação dos me­

lhores produtos similares
. estrangeiros, não é, infeliz­
mente, lucrativa, nem o se­

rá 'enquanto se mantiver
tal si tuação,
A indústria mantém-se

.firme na luta com essa con­

corrência, e vencerá para
bem da Economia Nacional
e do Algarve, mas, para is­
so, é necessário que os

trituradores de alfarroba e

detentores da semente com­

preendam e aceitem que
não é a indústria nacional
que deve cobrir o preço do.
industrial estrangeiro, mas,
sim, este que deve cobrir a
oferta daquela,
Já pensaram os interes­

sados que preços obteriam
para as suas sementes, se

a indústria nacional não
tivesse ind ustrialisado, na
campanha que findou, cerca
de 2.200 toneladas de se­

men tie, comparativamente
com a exportação, que ape­
nas atingiujde 1 de Janeiro a

ao, de Setenbro do corrente

ano, 269.750 quilos?
A que preços teriam

baixado as sementes, se a

indústria nacional não Ios­
se uma realidade e aquelas
2.200 toneladas pesassem
nas ofertas ao industrial
estrangeiro?
A indústria nacional é

um factor de valorização da
semente, e ceder-lha nas

justas condições de preço
é um acto de boa colabora­
ção com um sector econó­
mico que, Incontestavel­
men te, valoriza o Algarve
e o Pais e a ambos honra
com a apresentação de go­
mas de inegável qualidade
nosmercados consumidores.

Apresenta, hoje, ° grandioso fil­
me MATOU, com David Wayne
e Howard da Silva.
Trata-se- da história de-urn jo-·

vem paranóico que, devido a um

complexo de infância sente a ne­
cessidade de matar crianças e o
faz sempre 'como se cometesse
um acto de bondade. "

(Espectáculo para individuos
com mais de 18 anos).
Quinta-feira, 10, ° sensacional

filme MARGARIDA DE CORTO­
NA, com Isa Pola, Maria Fráu,
Mário Pisu €lAido Nicodemi.
Um filme histórico de empolo

gante interesse.
(Espectáculo p a r a lndívíduos

com mais de 13 anos).
�"'''''''''''''4fIII'-'''''''''''''''''''''''''''''''
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BOM NEGOCIO
Por motivo do lieu pro­

priet�rto ter de retirar

para o estrangeiro, tres­
pea.a-se,em OL.HÃO,um
bom estabelecimento de
·vlnho. e aeull derivadoa,
lituado -no melhor local
do Mercado da Verdure.
Quem eativer Interes­

lado, diriJa-se. JOlé Fer­
nand••, Meroado da Ver­
dura, 11 - OL.HÃO.

PRECISA-SE OFICIAL
COM PRATICA DE MO"
TORES DIESEL I E OFI"
CIAL OU AJUD. SERRA-

. LHEIRO MECÂNICO.
RESPOSTA: A ESTE

JORNAL, AO N.o 20, IN­

DICANDO CONDIÇÕES' E
REFEReNCIAS.

Avenida da Repúblloa
Tilefoni la

a=�.o���-=�

e o N F E e e Õ E S

ViréSill LO;d
FÁBRICA DE CAMISAS

"'II'XLA lRlE!:AL lOlE!: SANTO ANTÓl'lll'XO

IxalLllaR

..
- tS

AS'melhores tintas para
nàYlos de pesoa e ooméroio

A tiragem e ii expanalo de
aNotfoliiS do Algarve .. Jllstlfl­
cam a preferíincla dos a.ua

anllnclantea e oferecem legu­
ra lIarantla duma útil e provei­
toaa pllblloldade.

A ADMINISTRACAO
da ulNDAL ..TINTAS PAR! A

CONSrRU�ÃO CIVIL ------
-

Depositário nesta Vila!

MBIDEl DB BILYR DOMII&UEB

Vilo Reol de Santo António
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nem palavras que possam tradu­
duzir o que se verificou: desde a

véspera à tardinha, e de noite,
que a esta víla pombalina chega­
vam forasteiros, por todos os

meios de transportes. Automó­
veis, autocarros, comboios, au­

tomotoras, despejavam, para a

«grande aventura», inúmeras pes­
soas de todas as idades, incluindo
crianças de mama nos braços das
entusiasmadas mamãs... E já
nessa noite, as pensões pejadas,
as casas de pernoitar cheias, al­
gumas outras, que alugam quartos
nas ocasiões excepcionáis, com

toda 'a capacidade esgotada, mui­
ta gente passou de qualquer ma­

neira as horas que antecedem o

romper da aurora ...

Falava-se, como sendo uma cer­

teza, que no dia seguinte viria
gente de todo o lado.
- Até de Vila França de Xira

vêm dez camionetas com. pessoal!
- Isso deve, ser «pala» •..
- E' verdade, pát Me garanti-

ram que vêm dez, ou mais!
- Nã acreditol Agora de tam

longe, só para vir a uma festa
destas!. ..

- Ora •.. p'ra ti nã tem inte­

resse, porque já a viste muitas
vezes' mas agora prós outros,
que �unca a viram, nem podes
calcular o que isso seja. E de­
mais a mais, parece que vem um

toireiro ribatejano toirear na pra­
ça de Aiamonte!
- Ah I Diz-me dessas I Agora,

tá bem .•• ,Agora já acredito que
venha essa gente ou mais; bem se

sabe quanto essa gente é añcío­
nada pelos toiros e toíreirost
Manhãzinha,' ainda, a ebicha»

começou a tomar grande volume.
O Sol a subir e a «bicha» a eres­

crer a crescer. .. Multiplicaram­
-se por muitas vezes os meios de
transporte do dia an�erior, que
despejavam pessoal interessado
na ida à festa. Intermináveis fi­
las de automóveis atravessavam
as ruas desta vila e despejavam
na longa e larga avenida margi­
naI a carga de gente. A's 10 ho­
ras filas de camionetas, das mais
div�rsas procedências, estendiam
ao solos seus arcaboiços em re­

pouso. •. Os automóveis também
se alongaram em diversas filas de
estacionamento, tanto pela Ave­
nida da República como pelas
ruas das imediações. A «bicha»
de pessoal que ia esperando a

vez de poder seguir, não obstan­
te sofrer grande desbaste na pas­
sagem continua dos que forma­
vam-a cabeça, era, minuto a minu­
to, reforçada; começara a quatro
ou cinco de largura, mas daí a
pouco atingia dez, quinze e até,
mais pessoas I Os 'barcos par­
tiam carregados de passageiros
para a outra banda do Guadiana;
tornavam ao ponto de partida, en­
chendo os seus porões, volvendo
a partir. E sempre, e sempre o

imenso rio de gente em constan­
te reforço da larga e longa
cbicha.1 .

,

- Já estiou arrependido por ter
vindo de tão longe p'ra isto1-
berrou um jovem, para um seu co­

nhecido que acabava de chegar
para se encadear no elo de tão
estranha cadeia.
- E eu, também I
- Por este andar, somos capa-

zes de não chegarmos a horas da
tôiradal
- Nem me fales nisso, pál Ma­

tava-me, se não visse o nosso

toireiro!
O meio-dia retratou o caudal

humano, atingindo, em incontável
número de largura, os passeios
da avenida marginal, distante mui­
tos metros da linha de embarque]
Os bancos e as casas de câmbio
contínuavam em acelerado ritmo,
as vendas de pesetas, em qualquer
quantidade, aos milhares de clien­
tes que as pretendiam. Nesse
momento, alguém gritou, em ple­
na avenida:
-Sabes quantos automóveis es·

tio por aqui? Q�ase quinhentos I
- Essa a varro eu. .• Qumhen­

tos automóveis! Estás parvo.vou
te fazes?1

..... Te garanto que são pata ci-
ma de quatrocentos! Contei-os eu.

--Não me digas! ••• Palavra?
-- Palavra. .

O calor apertava cada vez mais

aquela apertadíssima gente. Im­

provisavam-se sombras de todas
as coisas. O suor andava em fes­
ta, nas afogueadas faces. daqueles
pacientes de todas as Idades •••
O quiosque fazia venda de gela­
das bebidas, cujo consumo era

bastante apreciável. Os primei­
ros desmaios começaram a apa­
recer. A fraqueza tirava o resul­
tado da sua sementeira. • • Car­
ros com gelados, conduzidos �of
moços de branco, eram esvaZIa­

dos" enquanto muita gente tenta­
va assim enganar a fraqueza •• ,

- Aonde vais? - perguntou al­

guém a uma mulher idosa, que
abandonava o grupo dos que es­

peravam; carregando uma cesta
setrana.
- Vou a meter qualquer coiga

no bucho, que já nã me aguento
has pernas •••
- Mas 6 depois perdes o lugar,

mulher!
- Quero lá sabêr do Iugari

Primeiro, tá a barriga.,.
Um jovem, estrebuchando pela

anormal força de um ataque epi­
léptico, fraccionou, momentânea­
mente, a cingida «bicha». Algu­
mas pessoas correram em auxílio
do jovem doente. Seguraram-no,
acarinhando-o nesse transe difícil.
Pelas cinco horas da tarde, pa­

recia, à distância, que ninguém
tinha mudado de posição... Era
ainda do mesmo tamanho o gros­
so cordão humano! Um homem
de meia idade rompeu a cadeia
que o isolava no meio dos outros;
distendeu os braços, como que se

espreguiçando.
- Ora, bolas! Estou aqui des­

de as três horas e só avancei dois
metros e meio. Livra! Fica p'ra
amanhã ...
Um pouco mais tarde, dois fo­

rasteiros abeiraram-se do quios­
que, desolados, abandonando a

maciça mole humana .•.
- Adeus, toirada! - disse um

deles, mirando um bilhete de en­

trada.
- Eu cá rasgo o meu! - deci­

diu o outro. - Eu não o gozo;
mas também mais ninguém se go­
.za com ele. - e fê-lo em mil bo­
cados.
- Cá se vão cem pesetas -la­

mentou o outro, enquanto rasga­
va, também, o seu. - A esta hora
a toirada já acabou.

.

Antes do sol-posto, a «bicha. de­
saparecera, como por encanto •..
E começaram os primeiros re­

gressos ••.
- Queres lá ver, pá? Me le­

varam por um ebartolo» com quei­
jo trinta pesetas! Uma rouba­
lheira! .

- A mim também nunca mais
me apanham lá. Fartei-me de

pensar, sem encontrar um banqui­
nho p'ra me sentar!. ..
- Sabem onde dormi ontem à

noite ?-cantou uma voz de jovem
foliona.
- Nalgum «café.?
- Não. Num hotel.
- Num hotel?! Ena, que sor-

te! Em qual?
- No hotel estreIa... E' o

mais higiénico, o melhor ventila­
do ..• - e deu uma gargalhada
que a sua [uventude tornou mais
sadia.
- Boa laracha, sim senhor! E

com piada!
Madrugada adiante, ainda o pes­

soal regressave de Espanha.
- Então, Joaquim, que tal de

festa?
- Não quero mais .•angústias ....

Com estas já fiquei suficientemen­
te angustiado .••
- Estás como o outro... Quan­

do ia para lá, respondia a quem o

interrogava: - «Para a festal ••
Mas quando chegava, quebrado
de energias, vencido pelo cansa­

ço, mal titubeava, também, em

resposta: - .Da .•• festa ••• ».
Vistosos fogos de artificio, queí­

mados por diversas vezes, ilumi­
navam ° rio, do lado de lá. Até
às tantas da madrugada, numero­
sos grupos de curiosos estaciona­
ram ao longo da avenida margi­
nal, para assistirem a tal espec­
táculo.
Vários automóveis deVila Fran­

ca de Xira' e de Alverca abalavam,
pejados de entusiastas taurinos.
- O nosso patricio andou bas­

tante beml
- Lá isso, andou! .

- Cortou duas orelhas ao prI·
melro toiro, e uma ao segundo I
- E' verdade •••
E pela madrugada fora, à me­

dida que chegavam do outro lado,
os homens que tinham seus car­

ros à espera punham o motor em
marcha e enchiam de som as ruas

da adormecida \'iIa pombalina •.•

A. Vicente CampInas
---------

ONDB
FÁBRICA De CAIXAS
DE CARTÃO CANELADO
s I s T e M' A A M E R I e A N o
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PÓVOA IH SANTO ADRIÃO

PO�fut;AL

FUTEBOL

OLH!IfUn1S�� $ � DISPOBTHrO W� $�JJ, @
POUCOS golos, em relação às oportunidades disfrutadas

O Estádio Padinha, em Olhão, re­
gistou regular assistência de públi­
co, no passado domingo. O director
da partida foi o sr, Libertino Domin­
gues, da Associação de Futebol de
Setúbal,
Valeu a pena ter ido a Olhão!

Valeu a pena ter afrontado a amea­

ça de borrasca que, ao princípio
da tarde, pairava no céu.

O encontro que algarvios e alen­
tejanos disputaram deixou-nos, e ao

público em geral, francamente agra­
dados. Jogou-se bom futebol, pois
desenrolou-se um espectáculo vigo­
roso, ardente, pleno de entusiasmo,
de vontade, de brio e de dignidade,
Todavia, para além destes factores,
que só por si seriam motivo de
agrado certo, uma faceta houve que
quase nos leva a atirar para segun­
do plano os pormenores acima refe­
ridos. Foi a exemplar correcção
e conduta dos jogadores em campo.
O público saiu satisfeito, por os

contendores, bem dignos um do ou­

tro, lhe terem proporcionado uma

agradável tarde de futebol, princi­
palmente, pelo desportivismo dos
22 atletas. Apraz-nos, pois, regis-
tar e aplaudir. .

Houve um vencedor técnico, nes­
te encontro, e bem justo vencedor
foi ele, diga-se de passagem. A
respeito de correcção, o triunfo ca­

be aos dois.
Na verdade, o resultado alcan­

çado pela jovem turma de Olhão
pode-se considerar justíssimo. Foi,
sem dúvida alguma, a melhor equi­
pa no terreno, e se o resultado
atingisse mais golos, seria então a

cópia fiel do que se passou.
Os algarvios alcançaram três, mas

mereciam mais, embora os alente­
janos também merecessem, pelo me­

nos, o ponto de honra.
Mais um jogo que se realiza em

Olhão, e mais uma vitória dos lo­
cais. Digno de nota o caso do
clube de Olhão ainda não ter baí­
xado bandeira perante o seu

público•.
Pela segunda vez, consecutiva, a

equipa do Olhanense ficou privada
de alinhar Com os seus consagra­
dos elementos Sarmento e Ângelei
e não sabemos até quando se man­
terá a ausência destes briosos atle­
tas, sem dúvida imprescindíveis no

grupo, embora Bento no lugar de
defesa central tenha estado a actuar
excelentemente e, por vezes, fazen­
do esquecer o futuro ustopperl> da
selecção militar.
Em Lisboa, frente ao Oriental,

embora sem estes dois elementos,
mostrou o clube algarvio excelente
futebol e o mesmo aconteceu no

passado domingo frente ao Beja,
mas repetimosl eles tornam-se im­
�����

prescindíveis .••
A formação foi diferente daquela

que actuou em Lisboa, pois Rangel
e Joaquim Paulo cederam os luga­
res, respectivamente, a Parra e Nu­
no, internacionais juniores da época
transacta.
Na verdade, a modificação levada

a efeito no grupo de Olhão merece

os aplausos devidos, pois, além de
se ter dado a oportúnidade a dois
jovens que prometem, afigurar-se­
-nos

: ter o grupo actuado muito
melhor•. Especialmente no que se
refere a Nuno, pode-se considerar a

su� actuação magnífica, especial­
mente no primeiro tempo, em que

. foi 'o orientador de todas as jogadas,
algumas de registo.
Apenas o ponte de ínterrogação

está aqui: Poderá o clube contar
com eles?
Fora do seu ambiente acturão da

mesma forma? E é isso que espe­
ramos poder afirmar no próximo
número.
Dos restantes jogadores, Poeira,

Reina, Cavas e Abade merecem ci­
tação especial. Nos alentejanos,
Camíruaga e Apolinário, na frente,
deram um ar da' sua graça ..•

4- arbítragem foi muito irregular.

Portimonense, 4 - Juventude, O
No seu campo, os Portimonenses

não tiveram dificuldade em bater
por diferença vantajosa a equipa
alentejana. Na verdade, os locais
mereceram tal vantagem de golos,
pois foram sempre superiores e jo­
garam quase sempre dentro da
grande área def,endida p elos
visitantes.

CQRUCHENSE, 5 - FARENSE, 2
Como era de calcular, o Farense

não foi capaz de realizar proeza em

Coruche, pois, embora jogando acer­
tamente e com bastante v"ntade,
não puderam fazer melhor, embora
fossem muito prejudicados pela
arbítragem,

•

aaR'I�al DI arlRINDAI
O OUTONO é, sem dúvi­

da, a estação ideal pa­
!\!! ra a realização, de Nor­
�

te a Sul do País, dos
prestimosos cortejos de
oferendas.
Terminada a campanha

agrícola, quando as popu­
lações recolheram os frutos
das colheitas, o acto bene­
meren te de dar é mais am­

plo, mais abundante e ex­

pansivo. E como a gente
portuguesa soube sempre,
através de todas as vicissi­
tudes, auxiliar o semelhan­
te, os cortejos de oferendas
continuam a ser, por isso,
cortejos da mais bela ex­

pressão caritativa e de alta
solidariedade humana.
Em todas as terras do

País, nas cidades e vilas
mais importantes, quase
todas as semanas estes

cortejos se realizam, os

quais, além de serem ma­

nifestações do bondoso sen­
timento português, são tam­
bém óptimos movimentos
da expressão da alma do
povo através dos seus gru­
pos folclóricos e das dan­
ças e cantares que neles
ostentam.

.

Dír-se-ia que o bondoso
povo lusitano, mesmo quan­
do auxilia os mais necessi­
tados, o faz sempre de ma­

neira alevantada - cantan­
do as suas canções, dan­
çando as suas danças mais
típicas.
Em Ponte de Sor, Fun­

dão, Celorico da Beira, La­
mego, Castelo de Paiva,
Espinho e Murtosa, entre
outras localidades, na últi­
ma quinzena, estas exprés­
sivas manifestações de soli­
dariedade humana contri­
buíram de forma notável

para angariar donativos,
destinados a permitir uma

actividade mais intensa nos

hospitais das-Misericórdias .

Desde
.

os de Lamego e

Fundão, q ue devem ter ren-
----------

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Roal da Santo Ant6nlo

Anúneio
(ÉDITOS DE 120 diàs).
Nos autos de acção de di-

vórcio, sob o benefício da
assistência judiciária, pen­
dentes na secção de proces­
sos desta Secretaría J di­
cíal, em que é autór Sezi­
nando Martins Estevão e ré,
sua mulher, Maria da Con­
ceição Soares, ausente em

parte incerta, cujo último
domicilio conhecida no País
foi no sítio das Hortas, des­
ta Comarca, para no prazo
de 20 dias, findo que seja o

dos éditos, contestar, que­
rendo, a aludida açcão, a

qual o autor pretende que
sej a julgada proceden te El

provada e consequentemen­
te decretado o divórcio en­
tre ambos, com Iundamen­
to no n.O 6 do art,' 4.0 do
Decreto de a de Outubro
de 1910 e a citanda conde­
nada em custas, selos e

eondigna procuradoría,
Vila Real dé Santo Antó­

nio, 6 de Outubro de 1955.
O Chefe da Secção de Processos,
a) António Figueiras da Crus
Verifiquei!

O Juill de Direito.
a) P'rant:isco Nunes Correia

didoà volta de 300 contçs,
os de Castelo de Paiva, con}'
120 centos, o de Espinho,'
133 contos, o da Murtosa,
80 contos, o de Ponta de

Sor, que provocou, além do

mais, uma dádiva de 250
con tos, oferta de uma par­
ticular a o hospital Vaz

Monteiro, etc., etc., tudo
nesses resultados nos faz
insistir para que se arrei­
gue entre as populações
rurais este benemerente es­

forço e se realizem estas
festividades em favor de
uma assistência eficaz a

prestar aos necessitados a

quem a doença consome.

E' deveres comovedor ver,
nestes cortejos, representar,
a par das grandes casas e

empresas, os mais humil­
des, que! também querem
marcar presença, ainda que
seja com um simples e mo­

desto óbolo. Todos podem
dar; basta para isso terem

vontade, e o pouco de uns

com o mui to de, ou tras irá
contribuir para aliviar a

doença e a invalidez dos
que nada têm.
Realizar cortejos de ofe­

rendas, contribuir com o

que se possa para auxiliar,
no próprio local onde se

vive, os que, doentes, pre­
cisam, é um nobilíssimo
acto a bem da Nação, que
o mesmo será dizer a bem
da pessoa humana.

S¡NSA�IONAL SARAU n ;¡NÁST¡�A
PROMOVIDO P�bO

LUSITANO FUTEBOL CLUBE
Realiza-se no dia 12 do mês cor­

rente (sábado J, pelas 21,30 horas, no
salão ae festas do Lusitano - que
se encontra devidamente ornamen­

tado - um importante sarau de gi..
nástica, apresentado por mais de
40 atletas do Lisboa Ginásio Clube,
e .que comportará 3 classes, infan­
til, feminina e masculína. De en­

tre os importantes ginastas, fazem
parte os professores Reis Pinte e o

conhecido· internacional Rob alo
Gouveia.
Ao sarau presidirá o Director

Geral QOS Desportos, coronel Sacra­
mento Monteiro, e a ele assistirão o

presidente da Federação Portuguesa
de Futebol. tenente-ccronel Ângelo
Ferrari e auteridades civis de Vila
Real de Sante António e de todo o

Algarve.
'

Os atletas serão recebidos nos

Paços do Concelho pelo presidente
do Municipio local, sr. dr, Alonso
Vasques.
Peia primeira nz, nesta provin"

cia, se assiste a tão categorízada
apresentação de ginástica, o que
muito honra a vila e li clube onde
ela é efectuada.

J. A.

BASQUSJl1BBOt
O Clube «Os Olhanenses» em evidência
Decorreu coin eidraordinário brí­

lho o torneio de abertura para dis­
puta da .Ta�a José .Esteves., orga­
nizada pela Associação de Basque-
tebol do Algarve.

.

Este torneio, que durante três
semanas consecutivas levou ao Cam­
po "OS Olhanenses», onde se efec­
tuaram todos os encontros, enorme
assístêucía de público, merece na
verdad e os nossos apláusos, por..

quanto serviu excelentemente para
a preparação e contacto das equi.
pas c01l1 vistas aos torneios oficiais
qne principiarão muito brevemente.
Concorreram as equipas do Boll­

joanenses, Olhanenses, Farense, Gi­
násio e Sport Lisboa e Faro, e

triunfou a equipa do Clube Desper­
tivo .Os Olhanenses», pelo que a

"Taça José Esteves» entrará para a

sua sede como património de clube.
Diga-se, em abono de verdade,

que foram justos vencedores, pois,
além de não terem sido derrotados,
mostraram excelente conjunto, bem
preparados fisicamente e técnica­
mente. Na verdade, o clube trei­
nado pelo nosso amigo José Lisboa
apresentou o melhor basquetebol.
Das outras equipas, o Ginásio e

Bonjoanense deram por vezes mos.
tras de subida de forma .•
Segundo nos informaram, a Di ..

recção da Associação pensa efectuar
outro torneio; antes das provas ofi ..
ciai�.' e desta vez realiãar-se-á em

Faro, no Parque Lettes.
"

Heroulano valente,.

-....._.........-......_---
-,

Transcrição
o artigó que publicamos noutro 106
cal- CIA Fuseta carece de um porto
de pesca e de üma rampa de enea­
lhe. - tm que Se apontam duas
necessidades da maior importância
para um dos principais portos piso.
catótios QO litoral alganio, 6 trans"
crito. com a dévida v�nia, do im­
portante matutino lisboeta ClDiário
de Notícias».
----------

NOVOS ASSINANTES

---------

RUÍDOS A, MAIS...

JERÓNIMA VINAfiRE
ADVOGADA
:El

NOTARIA.

Telefone 4 ALCOUTIM

Tivemos o prazer de inscrever,
cottlo assinante do nosso jornal, o
sr. Alfredo Pereira Afonso, 1.° ca­
bCJ6aviador militar, em serviço na

Base Aérea n.o 3, em tancos, por
indicação do sr. losé António da
Cruz Palerttlo.
Também, por indicaeâo do sr.

Alexandrino M. Cavaco, inscreve­
mos como assinantes do nosso jor­
nal os srs. Aires Hénriques, residen­
te eIli Sintra, e Manuel �odrigués,
em Odeleite.
A todos, os 110S50S "radecbnentos.

Pedem-nos alguns, leitores que
chamemos novamente a atenção
de quem possa e deva intervir,
para os ruidos que perturbam o

sossego público, pelo menos nas
horas matinais em que ainda se

descansa, antes da labuta do dia
a dia.
Assim, estão em causa os ven­

dedores de combustíveis ao do­
micílio - carvão e petróleo - os

quais continuam, nas.suas carrio­
las de vénda, a despícarem quem
melhor sabe tocar corneta ao

desafio, sem qualquer vantagem
para a venda e com 'prejuízo dos
ouvidos e nervos 40· público. A
quem deseje comprar carvão, bas­
ta ouvir um simples toque para'
acudir à porta, sem necessidade
de aturar um concerto desàgra'
dá"el, poor desarmónico, de duaa
ou mais cornetas desaustlnadaa e
ínslstentes,
Também são feitos reparos

a0.8 pregões dos nossos laboriosos
vizinhos, mercadores da belli cone
quilha, que bem poderiam comes
çar os seus cantares depois dai
8 da manhã e não quase ao. nas­
cer do dia, horas em que de"eras .

se tomam incómodos.
Isto sem falar no estralejamen­

to quase supersónico das bicicle­
tas motorizadas; mas para essas,
cremos que só do Alto lhe' virá o
remédio •.• e é pena não "ir br�ve.
---------
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Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Comes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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QUASE AMARGO
Pelo Dr. CRUZ MALPIQUE

PASSADO

«Acordar na memória do po­
vo português a lembrança do
seu passado é dar-lhe vida e

rejuoenescé-lo»,
Isto o disse não sei quem.
Depende. Não se vê bem que

refuoenesctmento se possa tirar
do passado indistintamente. Só
pode ser tónico o passado glo­
rioso, Há aspectos do passado
de que só tiramos motivos de
desgosto. O passado só por si,
só porque é passado, não é fon­
te de Iuoénta.

SOB O SIGNO DOS CONGRESSOS

A sala onde funcionou o Con­
gresso de Viena chamou-se salle
des pas perdus: sala dos passos
perdidos.
De muitos outros congressos

(estamos vivendo sob o signo
dos congressos-nacionais e in­
temacionais) se poderia dieer,
não só que tunctonaram em sa­

las de passos perdidos, mas so­

bretudo em salas onde se pregou
no deserto, salas de vozes per­
didas ..• Se a amizade entre os

habitantes do planeta fasse di­
rectamente proporcional ao nú­
mero de congressos realizados
por esse mando de Cristo, de há
muito que a paz reinaria entre
os homens.

V�NGANÇA CRISTÃ

Chateaubriand foi inimigo
pessoal de Metternicñ, Certo
dia precisou de um favor de
Metternich - e vai daí, este res­

pondeu-lhe nestes termos: «Uma
vez que o senhor de Chateau­
briand se diz meu inimigo pes­
soal, nada mais desejo do que
vingar-me de I e prestando -tñe
um serviço.
Duas superioridades se regis­

tam aqui: a de Chateaubriand
pedindo um favor a Matternich,
e este vingando-se pela crtstia­
nisstma atitude de pagar o mal
com o bem.

CRIANÇAS SÃO CRIANÇAS
Crianças não são para gaio­

las, nem para cestos de costura.
Fisiologia e psicologta pedem­
-lhes movimento. Crianças com

juízo sâo, por via de regra,
crianças doentes. Não obri­
guem os meninos à compostura
estudada, à atitude postiça. Dei­
sem-nos saltar, correr, trepar
às árvores, falar, ver, apalpar,
sondar as coisas com todos as
seus sentidos. Nada passa à
tnteligência que não passe pe­
los sentidos. Deixem-nos ga­
nhar experiência. As crianças,
à força de serem constrangidas,
acabam por ganhar lombrigas
no corpo e no espírito.

TORRÃO DE AÇÚCAR, PARA UNSI

DURO CHAVELHO, ,PARA OUTROS.

Era o corregedor de � iseu
quem dizia a Link, Viajante es­

trangeiro que catcorrtou o nos-

80 país: Portugal será pequeni­
no, não o nego, mas é um tor­
rãoztnho de açúcar.
Para o sr, corregedor, e para

outros, de igualou superior
categoria, Portugal era um tor­
rãoeinho de açúcar. Para o po­
bre camponês vilmente explora­
do, era, no tempo do mesmo

Link, um duro chaoelho, Mais
ou menos, sempre assim foi, e

será: para que a vida se derre­
ta a uns, na boca, como torrão
de açúcar, tem de ser, na boca
doutros, um retorcido corno.

-------

4 CAMPANIA
(CoNOLusl0 DA I.· PÁGINA)

te miséria, garante-lne um mo­
desto lugar na Câmara. Fal­
tam-lhe dais meses para com­

pletar os 35 anos,�a idade fer­
rolho dos empregos públicos.
Não tem o exame da 3.a cla8se
e é-lhe absolutamente indispen­
sável. Os seus conhecimentos
são poucos, o tempo é curto e

vlsiona·se a sua aflição para
conseguir transpor este obstá­
culo.
E tantos e tantos casos seme­

lhantes.
Agora são os militáres, que

nt20 tendo o seu primeiro exa­
me não podem ser licenciados e

lá continuam nas aulas regimen­
tais a trabalhar para o conse­

guirem.
Vejam a falange de homens

que procuram trabalho nas fá­
bricas, que lhes cerram as suas

portas porque lhes não são aber­
tas pelo seu diploma de exame.
A luta contra o analfabetis·

mo continua.

Que ninguém ignore os prejul­
IDS, que além dos antigos, lhe
tras a sua triste condição de
analfabetos.

Trindade fi Lima

VisadO pala ComissAo da Cansura
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IS MINAS DE CASTRO MIRIM CENTENARIO
DO NASCIMENTO DE MOUZINHO

COMEMORANDO

UMA DITA HISTÓRICA

entretanto, após ° movimento
da regeneração, a lei de minas li·
beralizou·se, permitindo. a toda a

gente fazer registos. E, em vir­
tude disso, Sebastião do Rosário
Vieira, re,sidente em Alc,?utim e
filho de Vila Real, aproveItou re­

£listar, em terrenos de sua pro­
priedade, na Herdade da Medro­
nheira, ao sul das Furnazinhas,
uma mina de cobre denominada
.Serro da Mina e Conceição».
O registo efectuou·se em. I de

Junho de 1875 e, imediatamente;
começaram os trabalhos de pes·
quisa, nos quais o descobridor
gastou a elevada importância, pa·
ra o tempo, de 776.584 réis.
Em 6 de Junho de 1876, o eng.

Pedro Vítor da Costa Sequeira
fez o reconhecimento do jazigo e,
em 15 de Outubro do mesmo ano,
Sebastião Rosário Vieira asso·

ciou·se a H�pólito Domenech, re·
ridente em Ilha Cristina, median­
te um contrato notarial que pre·
via, entre outras, as 'seguintes
cláusulas:

t.a - A sociedade seria consti­
tuída por 1000 acções: 400, para
o Sebastião i 400, para o Hypóli­
to, e 200, para o JacquesWences­
lau Vieira. O Hypólito obriga­
v�-se a abonar todas as despesas
mineiras, ficando com direito de
opção sobre todo o minério que
fosse extraído.

4.a - A sociedade era obrigada
a dar emprego ao Sebastião e aos

filhos deste, enquanto bem cum­

prissem. Deveria, ainda, consen­
tir que aquele montasse uma casa
de negócio no local dos trabalhos
mineiros.

Os projectos eram radiosos. O próximo dia 13 de (CONOLUSÃO DA l." PAGINA)
E, no prosseguimento deles, ape- Novembro, data histórica nascimento deste herói, quenas faltava pedir a concessão ao f hGoverno. Para esse fim, Dome- que nos evoca o ec o, em assombrou o mundo inteiro
nech entrou com uma declaração Sagres, do primeiro ciclo com a sua bravura e cora­
de fundos de 6 contos de réis, a dos nossos descobrimentos

gem ilimitadas. Por isso,qual, em 12 de Janeiro de 1878, marítimos, será comemora- d 12 27 d N bfoi abonada pelos proprietários ' e a e ovem ro,
de Vila Real, Francisco Rodrigues do na Casa do Algarve com vão celebrar-se cerimónias
Tenório, joão Maestre Cumbrera um almoço de coníraterniza-

em que o nome de Mouzi­
e Manuel Rodrigues Perez. ção, em que serão convida- nho de Albuquerque vai serEm 1 de Novembro de 1878, Se- dos de honra os presiden- di dbastião do Rosário Vieira cedeu con ignamente evoca o, e

tes honorários do Conselho bra vai
.

parte dos seus direitos a Dome- a sua o ra val ser motivo
nech e este, em 20 de Maio de Fiscal e da Comissão de de útil e proveitosa medi-
1881, entregou ao Governo o pla- Beneficência da colectivida-

tação para todos quantosno de lavra da futura mina, ela- de, respectivamente, srs.
nos prezamos de ser filhosborado pelo eng. Carlos Abot. António Libãnio Correia e

Depois disso foi, finalmente, dada bem nascidos da Terra Por-
a concessão, mas os entusiasmos coronel M an u e 1 Aboim

tuguesa. O 1.° Centenário
resfriaram ao ponto deterem deí- Ascensão de xande Lemos, de Joaquim Augusto Mou­xado perder os direitos adquiri- estando confiada a realiza- zinho de Albuquerque vaidos. A mina esteve abandonada

ção da habitual palestra ao
perto de 10 anos. ser solenemente comemora-

• presidente da Direcção, sr. do em todos os pontos do
Em 6 de Fevereiro de 1888,00- major Mateus Moreno, que Portugal Metropolitano emenech requereu para a mina ser versará o tema: «Sagres- d P 1 UI

.

posta em praça. Em vista disso, o ortuga tramarmo.
luzeiro do Mundo», A'" Io eng. Frederico Albuquerque nte nos val ser integra -

d'Orey visitou o jazigo e, com Antes do almoço, proce- mente apresentada a figuradata de 28 de Fevereiro, redigiu der-se-à à cerimónia d o deste herói das campanhasum relatório, no qual diz ter visto descerramento dos retratos de A'fricaque prestou servi-«vestiglos de ter essa mina-sido d h ri d t
objecto de trabalhos de lavra um

os omenageaaos e e 9- ços à sua Pátria, que nunca
pouco desenvolvídos.» E entre dos os sócios honorários da nenhum bom português po­eles, cita: Uma galeria de 140 m., agremiação. derá esq uecer. Mouzinho
uma outra com 16 m., um poço As inseri ções já se encon- d Alb 1com 16 m., um reservatório de C AI

e uquerque é um a to
• tram abertas na asa do -

bld 1 d" b.água para lavagem de minério e sím O O e egen ana ra-
os restos dum telheiro onde se garve-Rua Capelo, 5-2°, vura, o tipo do verdadeiro
fazia a escolha do mesmo. Em telef.23240-e são extensi-

português que vive imoladovista disto, propôs que a mina fos- vas a todos os amigos pes- ao amor total da sua pátria,se à praça com a base de licita- soais dos homenageados, fção de 500 réls por hectare e 2 % nada havendo que o aça
sobre o produto do minério, por- sejam ou não algarvios. temer, nada existindo que
que ... todo o povo dizia que o lhe faça arredar passo,filão estava metalisado junto a

quando se trata de deíen-uma galeria situada ao nível. da 11 -41 1 r. t:i. t:;,ribeira do Salgueíro, .

"'I- - � {J (J der o património sagrado
O concurso teve lugar no Go- dos nossos maiores. N os

vemo Civil de Faro, em 18 de
nossos dias, a figura impo-Agosto de 1888, e o resultado foi

COMO habitualm. e.nte, a nente de Mouzinho de Al-ter sido a mina adjudicada a C M I
D. juan Martin Cabet, que pouca

ãmara umcipa co- buquerque é um modelo,
importância ligou, posteriormen- == memorou com várias

que devemos todos tentar
te, ao jazigo adquirido. O «Ser-

"""'"

cerimónias 0808: ani- seguir e imitar. Bom seria
ro da Mina e Conceição. manteo versário da conquista de . . .

ve-se quase em abandonol que os nossos mmngos se
•

Lisboa aos mouros-episó- dessem perfeita conta da-
Em 15 de Abril de 1899, Manuel dio importante do reinado quilo que os portuguesesVaz Palma, residente em Aíamon- de D. Afonso Henriques, e são capazes, quando estão

te, registou a cEira Correias, por do qual participaram (pró- unidos na defesa sagradavirtude do descobrimento de tra- 1 d fr.
balhos antigos, situados na mar- ago e uma utura a lança das suas tradições ou do
gem norte da ribeira de Odeleite, secular mais uma vel. rati- património intangível, que
perto do Monte do Carvalhinho e ficada com a recente e lhes, foi legado pelos seus
a 600 m, ao norte do moinho do tri unfal visi ta do Chefe do maiores ,

. A s campanhasPinto. E d L d) dDesta vez, encarregou-se do re. sta o a on res cruza os gloriosas da A'frica term i-
conhecimento do jazigo o eng. ingleses. naram, quando os bongas e
Manuel Roldan )J Pego que, em 50 De manhã, o presidente vátuas foram vencidos, e o
de Setembro de 1900, redigiu um do Município esteve no é 1 G' h foi

.

relatório onde descreve os traba- r gu o ungun ana Ol apri-Quartel dosSapadores BOIll- .

d 1896 M ulhos que, ao tempo, já se encon- . slOna o, em
'

,por o a

travam realizados: Uma galeria beiras, onde após ter visi- zinho. de Albuquerque.
com 42 m., duas travessas de 10 tado O gabinete clínico, que' Desde este momento his ..

m, cada uma e, ainda, um poço foi inteiramente remodela- tórico, a nossa soberaniavertical em çomunicação com o do e melhorado, fez a entre- fI'COU plenamente firmadaexterior. Em resumo, foi ele de
parecer q�e a mina tinha in�eres: ga das medalhas de prata e em terras de A'Irica onde
se industríal, e a concessao fOI cobre atribuídas a alguns o nome de Mouzinho de
���:ta ado ����í�n�e¿ Õ������; sapadores bombeiros.. Albuquerque adquiriu tal
n.O 266, de 25 de Novembro de De tarde, no .seu gabine- fama e tal prestígio que se
1901. Abonaram a possibilidade te, o sr. coronel Salvação tornou quase lendário.
económica de Manuel Vaz Palma Barreto fez a entrega dos M

.

os proprietários Gavino Rodrí- rémios literários instituí-
. o�zlllho de Albuquer-

gues Perez e José António Gomes. �os pelo Município. Os que hgura, port.anto, entre
Largos anos estiveram as duas

triunfadores deste ano fo- os grandes. heróis de envero
minas esquecidas pelos seus con-

ram os sr, dr, Mário Carmo- gaduranaclO.nal, entrea.que.cesslonàríos, Tanto Cabet co- �

Imo Palma nem precediam a tra- na, a quem coube o Prémio les que se I�O aram tnt!­
balhos de lavra, nem... paga- J' I' de Castilho' e o J'orna- �ralmente no ¡deal �e gIon­
vam impostos mineiros. Em 12 .u 10

'T"'· flcação da sua PátrIa, dan­de Fe\1ereiro de 1921, o Governo lista LUIS eI�elr,a,. que re-
do-lhe um novo rumo noresolveu regular a situartão anó· cebeu o PrémIO JulIo César
seu caminho. A estes he-mala das duas concessões, decla- Machado.
Ó·· � d 'drando·as abandonadas e sujeitas Usou da palavra o sr co.
r IS, e so a estes, II;; eVI a a

a concurso.
I Q lB' homenagem que o Governo

E, até hoje, ainda ninguém as rone. Qa vação arreto, pa- da Nação promove em todo
quis.

$
ra dIzer <Jue era grato ao

o País. An te nossos olhos
Aí tem o meu amigo José Ba. ��������� �r���� �����: está, porisso mesmo, coloca-

rão aquilo que sei das minasde· . da a figura prestigiosa de
Castro Marim. E em matéria de serVIços te� �restad� à .c�. paladino da Pátria de Mou­
mineração, moderna.mente, nada dade, e refenu s� ao sI�mf�- tinha de Albu uer ue. Po ..

existe de novo nos Itvros da Câ- cada dos galardoes atnbuI- demos ter a ce;tezaq de quemara. dos, sem esquecer de se
d j�o respeitante a registos ac., referir ao valor intelectual os portugues7s e �o e sa-

tuals, é 'forçoso procurarmos ou-
d d'

.

d berão aproveI tar a lIÇão quetros concelhos, se qu iserm os os OIS pr�mla os. lhes é dada.
avançar alguma coisa. E, neste O sr. PreSIdente da Cãma- .

capítulo, a notícia mais sensacio· ra entregou, a seguir, três MOUZlllho de �lb?quer-nai vem-nos de .Faro e 9lhão, on- medalhas de ouro a outros que é.um dos m�Is hdlmosde a CompanhIa Contmental de
f"

. 'paladtnos da umdade e do
Manganés, Lda. fez 49 registos de t�ntos unGlO�a:lOs camar�- ...

d d _hulha, respectivamente, nas fre- nos, e outras tres a bombeI- patnotlsmo o I?un o por
guesias de: Faro (7), Conceição ros do Batalhão de Sapado- tuguês� d�sta ullldade � des ..

(15), Santa Bárbara de Nexe (5),
.

te patnotlsmo que hale en-
Estoi (15), Olhão (2) e Pechão (7).

res.
trou numa das fases mais

,Eforaisto,.t�mossàmente5.re- Noutra sala,o sr. coronel
belas de toda a nossa His.glStos de esttbma e 1 de banta, Afra Nozes, vereador do Mu- .

em Alcoutim; 5 registos d,e calco- nicípio, presidi u à distribui- tóna.
pirite, em Loulé; 5 regIstos de - d 46 d lh d ��!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!"!'!!!!!!!!!!'!!'!!!!
calcopirite e magnetite, em Silves, çao e me a as e pra-
e 1 um registo de barita, em Mon- ta a funcionários camará ..

chique. Nada mais. E' pouco? rios, por bons serviços pres­
Não se sabe. Pode ser que ve- tados.
nham a resultar em prometedoras O d

.

l'minas, mas .•. o mais certo é tudo verea ar e Jorna Ista
redundar num monte de papel se- Augusto Pinto presidiu,
lado, sem consequências de maior. noutra sala, à distribuição
Oxalá que me engane. dos prémios das Festas de

d. Sliva Carvalho· Lisboa, deste ano, relativos
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apenas o que diz um velho docu­
mento que nos permite recuar 125
anos atrás. Em 1850, asminera­
ções de Castro Marim tinham fa­
ma de terem sido prósperas em
antimónio e ... em ouro! Por is­
So, o então Intendente Geral das
Minas e Metaes do Reino, Joa­
quim Pedro Fragoso da Mota Se­
queira, enviou ao Juiz de Fora,
daquela víla um curioso' ofício,
(arquivado a pg. 71 do Livro
LXXXVI-19 do Arquivo da Repar­
tição de Minas), que passamos a

transcrever: '

Para o juiz de Fora de Cas­
tro Marim.
Como convém multo ao Servi­

ço de Sua Majestade o fazer
averiguações sobre as minas do
Reino para formar a história
delas, e proceder à sua verifica­
ção, e formar então o plano pa­
ra se empreender a lavra das
mesmas, que se apresenta a Sua
Majestade por isso, e porque S.
Majestade foi servido nomear­

-me Intendente Geral das Minas
.do Reino por decreto do 1.0 de
junho do ano passado, me diri­
jo a V. s» a quem rogo por bem
do serviço de S. Majestade que
queira proceder a averiguação
das nottctas que podem haver
sobre minas metálicas, ou de
carvão de pedra que haja no

termo dessa oila. E mui parti­
cularmente duma mina de anti­
mónio que me dizem achar-se
na estrada que vai de Castro
Marim para Alcoutim; de cujo
mineral se acham pedras soltas
pela estrada, e campo nas vizi­
nhanças do lugar chamado Car­
rascal ou Azinhal, que é no ter­
mo de Castro Marim. E tam­
bém se me disse que por aque­
les sítios se acha ouro de lava­
gem. Não poderá deixar de ha­
ver nessa pila algumas pessoas
curiosas que tenham notícias a

este respeito, e mui particular­
mente algum médico que como

instruído na história natural
possa concorrer para estas ave­

riguações, como também algum
boticário: os quais poderão au­

xiliar al-. S» neste negócio:
em que confio l-. s.a se interes­
se como bom Magistrado, e bom
Português eetoeo do Serviço de
Sua Majestade. Ficando l. s»
na certeza de que farei saber ao
Ex.mo Snr. Conde de Basto todo
o bom serviço que l-. s» fizer a
este respeito '_ Deus Guarde a

�. s» muitos anos. Lisboa, aos
30 de julho de 1830-11.mo Snr.
Dr. Jut» de Fora de Castro Ma­
rim-Joaquim Pedro Fragoso;
lnfelizmente, a resposta doJuiz

de Fora não foi possível encon­
trá-Ia. Deve, porém, ter sido pou­
co animosa porque, caso contrá-,
rio, a Intendência teria mandado
gente ao Algarve, 'a verificar as

informações. Ao certo, ninguém
se incomodou de Lisboa. Por se
ter metido a guerra de permeio a

escangalhar todos os planos? Im­
possível aventurar seja o que for
nesta matéria. Sabe-se apenas
que das jazidas de Castro Marim
nunca mais ninguém falou, embo­
ra fossem patentes pelos campos
da região os sinais de trabalhos
antigos.

às Marchas Populares, Tro­
nos de Santo António, Jane ..

las Floridas, «Rally» Auto.
mobilístico e Circuito Cia
elista de Alvalade e Volta
de Lisboa.
Todos estes actos foram

muito concorridos.
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Por toda a parte se nota
o mesmo desejo de glorifí­
cação nacional, a mesma

aspiração a fazer da Terra
Lusa um Povo, que indique
ao mundo inteiro qual o

rumo que se deve seguir,
quando se pretende conse­

guir um ressurgimento na­

cional, firmado em bases
sólidas, que ninguém será

capaz dedestruir. Os portu­
gueses de hoje tomaram
consciência do seu valor e

da sua unidade. Por isso,
olham o futuro sem apreen­
sões, plenamente determi­
nados a cumprirem os seus

deveres, quaisq uer que se­

jam as dificuldades q ue o

futuro nos possa vir a

apresentar.
Nada mais oportuno, no

momento presente, do que
a evocação solene, q ue se

vai fazer, da figura de Mou­
zinho de Albuquerque, Ele
indica-nos bem o valor e

perfeito significado da 'nos­
sa unidade. O seu exem­

plo 'pode e deve servir a

cada um de nós, para nos

indicar a marcha perfeita
das nossas acções. Nem to­
dos podemos ser heróis,
mas todos podemos e deve­
mos guardar o nosso posto
de honra, cumprindo patrió­
ticamente a missão que nos

for confiada.
A Pátria compraz-se em

recordar os feitos dos seus

filhos gloriosos, pois é este
um meio seguro de nos

incitar à sua imitação. Mou­
zinho de Albuquerque é ho­

je o modelo que nos é apre­
sentado. Saibamos compre­
ender a força do seu exem­

plo; saibamos ser dignos
dele, imitando-o dentro da
nossa esfera de acção. :-,6
assim Portugal será grande;
só assim seremos us dignos
continuadores de homens
que, corno Mouzinho, tanto
e tanto fizeram pelo futuro
da terra bendita que os viu
nascer.

gR > ,- p.
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a descarga do pescado para os
botes, até ao areal.
Depois, para os carros de trae­

ção animal que, através de,duas
milhas de lodo eareia, muitas ve­
zes com uma «companha� a em·

purrá·los até à lota, chegam tar·
de, já quando o peixe, por estar em
más condições, sofre grande des­
valorização, em prejuizo do pes'
cador e, consequentementel da
economia local. Isto, nos barcos
maiores, porque nos pequenos h4
que atravessar os mesmos éami·
ilhos, depois de uma noite de ,in·
tensa fadiga, que representa ° car·
regar das canastras cheias de pei­
Ite, sobre os ombros.
Estas míseras condições de tra­

balho arrastam·se diàriamente, só
sendo interrompidas 'quando o

vento sopra rijo, encrespando a

superfície do mar, pu nas épocas
de marés vivas. que é quando a
frota serpenteia, a medo, pelos
canais assoreados até ao cais.
Quanto à limpeza de fundos, re·
parações e querenagem dos bar­
cos, tudo tem de ser feito sobre
os bancos de lodo, na baixa-ml:lr,
porque, na terra, não há uma ram­

pa· de encalhe, própria para aque­
les serviços.
E-quantas vezesl-se assiste

ao doloroso espectáculo de ver Oil

pescadores da Fuseta demanda·
rem outros portos, próximoll ou
afastados, por não possuírem na
sua terra condições de trabalho
rápido e remunerador.
O problema é local, regional e

nacional, e o povo da Fuseta­
eHemplo de trabalho-espera que
o seu porto seja construido, co·
mo é mister.


